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Pesquisa aponta a raiva 
como o pior sentimento 
para a saúde do coração
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Mato Grosso se mantém 
como maior produtor de 

grãos do país em 2024

BOTELHO CRESCE E APARECE 
COM 34,8% EM PESQUISA 

KALIL BARACAT 
APARECE COM 31,30%, 

FLÁVIA AMORETTI 
SURPREENDE COM 16,4% 
E PROFESSORA LELIANE 

APARECE COM 3,31%

A útima pesquisa 
divulgada pelo insti-
tuto Percent para a 
prefeitura de Cuiabá, 
demonstrou  que o 
presidente da Assem-
bleia Legislativa de 
Mato Grosso, Eduardo 
Botelho (União Brasil), 
segue na frente da dis-
puta pela prefeitura de 
Cuiabá, com 34,5% das 
intensões de  voto na 
pesquisa estimulada.
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ARTIGO
Estamos se aproximando das eleições e já 

conseguimos visualizar os movimentos dos pré- 
candidatos nos bastidores. Não é incomum, é claro, 
pois este período começa a aparecer todas as fi guras 
que buscam uma vaga no pleito. No entanto, o mais 
intrigante é que agora é a hora da verdade. 
Isso porque, tem pré- candidatos que foram eleitos 
nas eleições passadas e não pisam em vários bairros 
há quatro anos, mas resolveram ressuscitar neste 
período. O que mais se escuta é: Sumiram e agora 
aparecem com a maior cara de pau! Mas, o que a 
população precisa entender, é que caso este cidadão 

te ofereceu dinheiro para conquistar seu apoio e você 
depositou o voto nele nas urnas, ele teve apenas um 
acordo comercial contigo, e por isso, ele não pretende 
retornar para saber como você e sua família está. Por 
isso, é necessário pensar antes de aceitar qualquer valor 
fi nanceiro em troca de voto. O dinheiro que o eleitor 
receber vai acabar em dias ou até no mesmo dia, mas 
os quatro anos vão seguir em frente, e ai como irão fi car 
os restos dos dias ao longo deste tempo? Será que seu 
compromisso com essa pessoa não teria que ser feito 
de outra forma? Será que não seria melhor você buscar 
propostas dele para que ele assuma projetos que 

benefi ciam sua realidade para que você possa usufruir 
ao longo da vida? 
São questionamentos que fazemos , mas também 
precisamos entender que a população não acredita 
mais em ninguém, está desacreditada. Mas, é 
necessário destacar que tudo que parte do princípio 
fi nanceiro, ou seja, compra de voto, não tem um destino 
agradável. Receber dinheiro para votar é a pior escolha 
que o cidadão possa fazer. A mudança precisa começar 
por nós mesmos. Se continuarmos a fechar os olhos, lá 
na frente o resultado sempre será desolador.
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É dif íc i l  controlar 
aquele impulso de raiva 
quando se é fechado 
no trânsito ou tratado 
rispidamente sem 
motivo. No entan-
to, viver a vida de 
forma mais zen, 
g e r e n c i a n d o 
o estresse,  é 
muito impor-
tante para 
a saúde do 
coração.

Um es-
tudo publi-
cado em 1º 
de maio no Jour-
nal of the American Heart Associa-
tion demonstrou que até mesmo 
episódios breves de raiva afetam 
a saúde das veias e artérias. A in-
vestigação apontou que, ao ser ex-
posto à raiva, os vasos sanguíneos 
fi cam mais tensos, o que atrapalha 
o fl uxo correto do sangue.

Realizada em tempo real, a 
pesquisa mediu o impacto ime-
diato de emoções negativas na 
saúde do coração. Os cientistas 
monitoraram o fl uxo sanguíneo e 
o ritmo cardíaco de um grupo de 
280 adultos. Antes dos testes, os 
voluntários tinham passado por 
avaliações prévias que indicaram 
não terem problemas cardíacos.

Os participantes foram dividi-
dos em três grupos: os do primeiro 
grupo tinham de se lembrar de 
um episódio no qual sentiram 
muita raiva, os do segundo gru-
po precisavam recordar um dia 
triste e, por último, os do terceiro 
grupo tinham de contar até 100, 
com o objetivo de permanecerem 
emocionalmente neutros durante 
a pesquisa.

Os pesquisadores descobri-
ram que apenas a lembrança de 
um momento de raiva já era sufi -
ciente para provocar alterações na 
circulação sanguínea dos voluntá-
rios, que passavam a um estado 
chamado de hiperemia.

A  h i p e r e m i a  é 
um estado no qual 
o sangue circula 
mais rápido e é en-
viado para regiões 
vitais. Ela ocorre 
como reação a 

uma situação ex-
cepcional e pode 
provocar peque-
nos danos nos 

vasos capilares. 
É a hiperemia 

que nos deixa 
vermelhos 
de raiva.

A  r e -
c o r r ê n c i a 

desse estado pode levar a um 
comprometimento da capacidade 
de relaxamento dos vasos san-
guíneos, o que combinado com a 
aterosclerose, aumenta as chan-
ces de infarto e acidente vascular 
cerebral (AVC).

Durante o experimento dos 
pesquisadores, as lembranças 
neutras e as tristes não levaram 
a alterações signifi cativas do fl u-
xo sanguíneo. “A emoção mais 
negativa para a saúde cardíaca 
é a raiva”, aponta o cardiologista 
Daichi Shimbo, da Universidade 
de Columbia, principal autor do 
estudo.

Impacto das emoções 
negativas

O médico reconhece que é 
impossível viver sem emoções ne-
gativas, mas defende que conhe-
cer o impacto delas pode ajudar a 
preservar pessoas que estão com 
a saúde mais debilitada.

“A investigação das ligações 
entre a raiva e a disfunção dos 
vasos sanguíneos pode ajudar a 
identifi car formas de intervenção 
efi cazes para ajudar pessoas com 
risco aumentado de eventos car-
diovasculares”, completa Shimbo. 
Metrópoles

TRISTE REALIDADE PenseNISSO
Educação fi nanceira para crianças:

por que ensinar desde cedo?

PESQUISA APONTA A RAIVA COMO O PIOR 
SENTIMENTO PARA A SAÚDE DO CORAÇÃO

A educação fi nanceira é uma habilidade 
crucial que muitas vezes é negligenciada no 
desenvolvimento infantil. Ensinar as crianças 
sobre o valor do dinheiro e a importância 
da poupança pode estabelecer a base para 
uma vida adulta mais estável e responsável 
fi nanceiramente. Esse texto explora métodos 
efi cazes para introduzir conceitos fi nanceiros 
a crianças e adolescentes, ajudando-os a de-
senvolver uma relação saudável e produtiva 
com o dinheiro.

A importância da educação fi nanceira 
precoce

Começar a educação fi nanceira desde 
cedo oferece às crianças a vantagem de tem-
po. Com o entendimento correto, elas podem 
começar a praticar hábitos de poupança e 
consumo consciente cedo, o que pode aju-
dar a evitar problemas fi nanceiros comuns 
na vida adulta. Além disso, a educação fi -
nanceira ajuda a desenvolver habilidades 
matemáticas, capacidade de planejamento 
e compreensão de causa e efeito.

Metodologias de ensino
Mesada como ferramenta de aprendiza-

gem: Implementar um sistema de mesada 

pode ser um excelente método para ensinar 
gestão de dinheiro. Definir uma quantia 
fi xa que as crianças recebem regularmente 
ensina-as a planejar seus gastos e a econo-
mizar para itens de maior valor

Jogos e aplicativos educativos: Utilizar jo-
gos que simulem situações econômicas pode 
ser uma forma divertida e efi caz de ensinar 
conceitos fi nanceiros básicos. Aplicativos de 
educação fi nanceira projetados para crianças 
também podem ser utilizados para ensinar 
orçamento, poupança e até mesmo o básico 
sobre investimentos. Objetivos de poupança: 
Estimular as crianças a defi nirem seus pró-
prios objetivos de poupança para compras 
desejadas pode ensiná-las o valor do trabalho 
e da paciência. Isso pode incluir um brinque-
do, um livro ou uma atividade especial.

Envolvimento dos pais
O papel dos pais é fundamental na 

educação fi nanceira dos fi lhos. Discussões 
abertas sobre fi nanças em casa podem des-
mistifi car o dinheiro e tornar o aprendizado 
mais natural.

Os pais podem:
- Demonstrar comportamentos fi nan-

ceiros: Mostrar como você gerencia o orça-
mento doméstico, paga contas e economiza 
dinheiro.

- Incentivar a transparência fi nanceira: 
Compartilhar decisões fi nanceiras, incluindo 
compras, investimentos e despesas, para que 
as crianças possam entender o raciocínio por 
trás das escolhas fi nanceiras.

A educação fi nanceira é essencial para 
preparar crianças para o mundo complexo 
e muitas vezes desafiador das finanças 
pessoais. Iniciar esse ensino desde cedo não 
só ajuda na formação de uma base sólida 
para decisões fi nanceiras sábias no futuro, 
mas também promove a independência, 
a responsabilidade e habilidades de vida 
cruciais. Por meio de métodos práticos e 
envolvimento ativo dos pais, podemos cul-
tivar uma geração futura mais capacitada e 
fi nanceiramente saudável.

A HORA DA VERDADE!
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O fi m da escravidão no Brasil 
completa 136 anos em 13 de maio 
deste ano. 
Em 1888, a princesa Isabel, fi lha 
do imperador do Brasil Pedro 2º, 
assinou a Lei Áurea, decretando a 
abolição - sem nenhuma medida 
de compensação ou apoio aos ex-
escravizados.
A decisão veio após mais de 
três séculos de escravidão, que 
resultaram em 4,9 milhões de 
africanos trafi cados para o 
Brasil, sendo que mais de 600 mil 
morreram no caminho.

Mas a abolição no Brasil 
está longe de ter sido uma 
benevolência da monarquia.

Na verdade, foi resultado de diver-
sos fatores, entre eles, o crescimento 
do movimento abolicionista na déca-
da de 1880, cuja força não podia mais 
ser contida.

Entre as formas de resistência, 
estavam grandes embates parla-
mentares, manifestações artísticas, 
até revoltas e fugas massivas de es-
cravizados, que a polícia e o Exército 
não conseguiam - e, a partir de certo 
ponto, não queriam - reprimir. Em 
1884, quatro anos antes do Brasil, 
os Estados do Ceará e do Amazonas 
acabaram com a escravidão, dando 
ainda mais força para o movimento.

Luís Gama, o ex-escravizado 
que se tornou advogado

Luís Gonzaga Pinto da Gama 
nasceu em 1830, em Salvador, fi lho 
de mãe africana livre e pai branco de 
origem portuguesa. Quando o meni-
no tinha quatro anos, sua mãe, Luísa, 
teria participado revolta dos Malês, na 
Bahia, pelo fi m da escravidão.

Uma reviravolta ocorreu quan-
do Gama tinha dez anos: fi cou sob 
cuidados de um amigo do pai, que 
o vendeu como escravizado. O me-
nino "embarcou livre em Salvador e 
desembarcou escravizado no Rio de 
Janeiro", escreve a socióloga Angela 
Alonso no livro Flores, Votos e Balas, 
sobre o movimento abolicionista. De-
pois, foi levado para São Paulo, onde 
trabalhou como escravizado domés-
tico. "Aprendi a copeiro, sapateiro, a 
lavar e a engomar roupa e a costurar", 
escreveu o baiano.

Gama usava diversos argumen-
tos para obter a alforria. O principal 
deles era que os africanos trazidos 
ao Brasil depois de 1831 tinham sido 
escravizados ilegalmente. Isso porque 
naquele ano foi assinado um tratado 
de proibição do tráfi co de pessoas 
escravizadas. Mais de 700 mil pessoas 
tinham entrado no país nessas con-

dições. Apenas em 1850 o tráfi co 
de escravizados foi abolido 

defi nitivamente.
"As vozes dos aboli-

cionistas têm posto 
em rele-

vo um fato altamente criminoso e 
assaz defendido pelas nossas indig-
nas autoridades. A maior parte dos 
escravos africanos (...) foram importa-
dos depois da lei proibitiva do tráfi co 
promulgada em 1831", disse Gama 
na época.

Luís Gama morreu em 1882, sem 
ver a abolição. Seu funeral, em São 
Paulo, foi seguido por uma multidão. 
"Quanto galgara Luís Gama, de ex-
-escravo a morto ilustre, em cujo 
funeral todas as classes representa-
vam-se. Comércio de porta fechada, 
bandeira a meio mastro, de tempos 
em tempos, um discurso; nas sacadas, 
debruçavam-se tapeçarias, como nas 
procissões da Semana Santa", relata 
Alonso.

Maria Tomásia Figueira Lima, 
a aristocrata que lutou para 
adiantar a abolição no Ceará

Filha de uma família tradicional 
de Sobral (CE), Maria Tomásia foi para 
Fortaleza depois de se casar com o 
abolicionista Francisco de Paula de 
Oliveira Lima. Na capital, tornou-se 
uma das principais articuladoras do 
movimento que levou o Estado a de-
cretar a libertação dos escravizados 
quatro anos antes da Lei Áurea.

Segundo o Dicionário de Mulhe-
res do Brasil, ela foi cofundadora e 
a primeira presidente da Sociedade 
das Cearenses Libertadoras que, em 
1882, reunia 22 mulheres de famílias 
infl uentes para argumentar a favor 
da abolição.

Ao fi m de sua primeira reunião, 
elas mesmas assinaram 12 cartas de 
alforria e, em seguida, conseguiram 
que senhores de engenho assinas-
sem mais 72.

As mulheres conseguiram, inclu-
sive, o apoio fi nanceiro do imperador 
Pedro 2º para a iniciativa. Juntamente 
com outras sociedades abolicionistas 

da época, elas organizaram reuniões 
abertas com a população, promoviam 
a libertação de escravizados em mu-
nicípios do interior do Ceará e publi-
cavam textos nos jornais pedindo a 
abolição em toda a província.

André Rebouças, o engenheiro 
que queria dar terras aos 
libertos

André Rebouças nasceu na Bahia, 
em 1838, em uma família negra, livre, 
e incluída na sociedade imperial. 
Quando jovem, estudou engenharia 
e começou a trabalhar na área. Foi 
responsável por diversas obras de en-
genharia importantes no país, como 
a estrada de ferro que liga Curitiba 
ao porto de Paranaguá. Conquistou 
posição social e respeito na corte. A 
Avenida Rebouças, importante via 
em São Paulo, é uma homenagem a 
André e a seu irmão Antonio, também 
engenheiro.

Em uma das obras de que parti-
cipou, outro engenheiro pediu que 
Rebouças libertasse o escravizado 
Chico, que era operário e tinha sido 
responsável pelos trabalhos hidráuli-
cos. "Foi quando sua atenção recaiu 
sobre o assunto", escreve Angela 
Alonso, também em Flores, Votos e 
Balas. Chico foi, então, libertado.

"Sou abolicionista de coração. 
Não me acusa a consciência ter dei-
xado uma só ocasião de fazer propa-
ganda para a abolição dos escravos, 
e espero em Deus não morrer sem 
ter dado ao meu país as mais exube-
rantes provas da minha dedicação à 
santa causa da emancipação", discur-
sou certa vez Rebouças, na presença 
do imperador Pedro 2º.

N a  d é c a d a  d e  1 8 7 0 ,  R e -

bouças se engajou na cam-
panha pelo f im da escravi-
dão. Participou de diversas 
sociedades abolicionistas 
e acabou se tornando um 
dos principais articuladores 
do movimento. Um de seus 
papéis foi fazer lobby - uma 
ponte entre os abolicionistas 
da elite e as instituições po-
líticas, para quem executava 
obras de engenharia.

Adelina, a charuteira que 
atuava como 'espiã'

Filha bastarda e escravi-
zada do próprio pai, Adelina 
passou a vender charutos que 
ele produzia nas ruas e esta-
belecimentos comerciais de 
São Luís (MA). Suas datas de 
nascimento e morte não são 
conhecidas. Seu sobrenome, 
também não.

Como escravizada cria-
da na casa grande, Adelina 
aprendeu a ler e escrever. 
Trabalhando nas ruas, assistia 

a discursos de abolicionistas e decidiu 
se envolver na causa.

De acordo com o Dicionário da 
Escravidão Negra no Brasil, de Clóvis 
Moura (Edusp), Adelina enviava à 
associação Clube dos Mortos - que 
escondia escravizados e promovia 
sua fuga - informações que conseguia 
sobre ações policiais e estratégias dos 
escravistas.

Dragão do Mar, o jangadeiro 
que se recusou a transportar 
escravizados para os navios

O jangadeiro e prático (condutor 
de embarcações) Francisco José do 
Nascimento (1839-1914), um homem 
pardo conhecido como Dragão do 
Mar, foi membro do Movimento Abo-
licionista Cearense, um dos principais 
da província, a primeira do Brasil a 
abolir a escravidão.

Em 1881, o Dragão do Mar co-
mandou, em Fortaleza, uma greve 
de jangadeiros que transportavam 
os negros e negras escravizados para 
navios que iriam para outros Estados 
do Nordeste e para o Sul do Brasil. 
O movimento conseguiu paralisar o 
tráfi co negreiro por alguns dias.

Com o comércio de escraviza-
dos impedido nas praias do Ceará, 
Nascimento foi exonerado do cargo, 
segundo o registro de Clóvis Moura. 
E se tornou símbolo da batalha pela 
libertação dos escravizados.

Depois da abolição, ele tornou-se 
Major Ajudante de Ordens do Secre-
tário Geral do Comando Superior da 
Guarda Nacional do Estado do Ceará 
e morreu como primeiro-tenente ho-
norário da Armada, em 1914.

6 BRASILEIROS QUE LUTARAM PELO 
FIM DA ESCRAVIDÃO NO BRASIL
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Em comemoração de um ano da 
Casa de Sarita, kalil destaca que 
local virou referência no Estado

ELEIÇÃO VÁRZEA GRANDE 

FLÁVIA AMORETTI SURPREENDE COM 16,4%
PROFESSORA LELIANE APARECE COM 3,31%.

KALIL BARACAT APARECE COM 31,30%

SUZANA AGNELLO

Uma pesquisa realizada pelo Ins-
tituto Sensor Pesquisas e Marketing, 
no dia 27 de maio, apontou que o atual 
prefeito Kalil Baracat, que deve concor-
rer a reeleição tem 31,30% dos votos, a 
advogada Fávia Moretti tem 16,04% e a 
professora Leliane aparece com 3,31%.

A modalidade que aponta este per-
centual é a estimulada, quando o nome 
dos candidatos é apresentado para o 
eleitor. Entre os entrevistados 10,31% 
votariam branco ou nulo, e indecisos 
somam 39,04%.

Uma pesquisa divulgada em março 
por outro instituo demonstrou que Ka-
lil tinha 48% de intenção de votos e Fla-

via 9%. Este levantamento demonstra 
crescimento da  candidata bolsonarista 
e queda do candidato a reeleição. A pro-
fessora que não foi citada anteriormente 
aparece nos dados atuais.

A pesquisa atual também realizou 
o questionamento da modalidade es-
pontânea, quando uma pergunta é feita 
aos entrevistados e não é dada nenhuma 

alternativa para resposta.
Assim,  Kalil apareceu na  frente dos 

adversários com 30,20% das intenções.
Novamente Moretti aparece em 

segundo na pesquisa, com 12,34%. Já 
Leliane acumula 2,39%.

Ao todo, 55,06% dos entrevistados 
disseram que estavam indecisos ou que 
votariam em branco e nulo.

KALIL 31,30% FÁVIA MORETTI  16,04% PROFESSORA LELIANE  3,31%

O prefeito de Várzea 
Grande, Kalil Baracat (MDB), 
comemorou na manhã desta 
quarta-feira (08.05), o ani-
versário de um ano da Casa 
de Sarita, O local que fica no 
bairro Ipase, em Várzea Gran-
de, atende várias mulheres dia-
riamente de todo município. 

Referência para aquelas 
mulheres e meninas atendi-
das pela Rede de Proteção ao 
Combate à Violência contra a 
Mulher, em Várzea Grande, a 
"Casa de Sarita" é um espaço 
de empoderamento feminino 

que realiza ações e serviços de 
Assistência Social, Saúde e ati-
vidades educacionais visando o 
empreendedorismo em busca 
de profissionalização e ocupa-
ção do mercado de trabalho, 
além de palestras e atividades 
culturais. Hoje comemora 1 
ano que as ações são realizadas. 

O prefeito destacou a rele-
vância da Casa em todo estado.  
"Hoje eu tive esta alegria de 
comemorarmos aqui o sucesso 
da Casa Sarita, agradecemos a 
todos os colaboradores, todos 
os servidores, as mulheres que 

aqui frequentam.. O intuito é 
de ter vocês próximas a gente. 
A gente está buscando fazer 
política pública voltada a vocês 
mulheres. A Casa de Sarita vai 
continuar,vai passar os prefei-
tos e a Casa de Sarita vai ser efe-
tiva. A gente deixa registrado 
que a Casa de Sarita vira escola. 
Vários municípios, estão vindo 
conhecer, isso é muito bom. O 
prefeito de Sorriso esteve aqui, 
outras prefeituras estiveram 
aqui, falaram comigo, querem 
implementar a Casa de Sarita 
dentro dos seus municípios". 
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A útima pesquisa divul-
gada pelo instituto Percent 
para a prefeitura de Cuiabá, 
demonstrou  que o presidente 
da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso, Eduardo Bote-
lho (União Brasil), segue na 
frente da disputa pela prefei-
tura de Cuiabá, com 34,5% das 
intensões de voto na pesquisa 
estimulada.

Logo seguido de Botelho 
está o deputado federal Abílio 
Brunini (PL), que tem 22,8%. 
Também aparece Lúdio Cabral 
(PT) em terceiro com 11,7.  Os 
demais aparecem com pontua-
ção abaixo de 10%.

PARA PREFEITURA DE CUIABÁ

BOTELHO CRESCE E APARECE
COM 34,8% EM PESQUISA 

Oferece o melhor para
uma vida saudável 

S E R V I Ç O
A academia Team encontra-se na Rua Tocantins
nº 21 Nova Várzea Grande - Várzea Grande,-MT  

(65) 9 9204-7947

Academia Team Supera 

PRÉ-CANDIDATO 
GARANTE QUE 

BAIXINHA É 
POPULAR E É 

BOM NOME PARA 
COMPOSIÇÃO 

Parece que a disputa de 
quem vai compor como vice 
do pré- canditato a prefeito, 
o deputado estadual, Edu-
ardo Botelho ( UB), ainda é 
uma incógnita. No entanto, 
o nome mais novo que surgiu 
como possível composição da 
majoritária, é o da presidente 
do Ceasa, Baixinha Giradelli 
(Solidariedade). 

Segundo informações, o 
nome da suplente de vereador 
apareceu após uma pesquisa 
interna entre as siglas que 
compõe com Botelho. 

Baixinha que é conhecida 
pela sua atuação na "briga" 

para que os feirantes distribui-
dores do estado tivessem uma 
estrutura ampla e confortável 
para o trabalho e conseguiu 
junto ao governo do estado o 
espaço do qual gerencia atual-
mente, localizado no distrito 
industrial. 

Questionada sobre essa 
possibilidade de ser vice de 
Botelho, Baixinho preferiu 
não entrar em detalhes, mas 
disse estar à disposição do 
deputado, já que considera 
ter uma boa relação com o 
parlamentar. 

"Ainda não me procura-
ram com este assunto, mas 

sou uma pessoa 
que luta pelos 
menos favore-
cidos. Por isso, 
caso seja neces-
sário entrar nes-
ta disputa para 
apoiar o Botelho 
que sempre tive 
uma boa relação, 
estarei à disposi-
ção", disse ela. 

Já Botelho, ao saber tem 
circulado o nome de Baixinha 
nos bastidores nos bastidores, 
explicou que sobre seu vice 
vai discutir o assunto mais pra 
frente. Mas, reconhece que a 

Presidente do Ceasa pode 
ser a vice de Botelho

presidente é popular e é um 
bom nome. 

“Ela é uma boa pessoa, 
bem popular, gosto muito 
dela. É um ótimo nome, mas 
vamos discutir isso mais pra 
frente”, disse ele.



Com nossas soluções você potencializa o sucesso da seu negócio. Simplifi que a 
gestão da sua empresa, invista em tecnologia e aumente seu faturamento. Ligue ou 

mande um e-mail que um de nossos especialistas entrará em contato.

RUA GOIAS S/N, NOVA VÁRZEA GRANDE, CIDADE VÁRZEA GRANDE

NOVEEN.COMERCIAL@GMAIL.COM | FONE: (65) 9 9665-8746

www.

.com.br
O ÚNICO PARA O MUNDO JOVEM

ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Mato Grosso,  16 a 31 de maio de 2024 
Email: noveen.comercial@gmail.com

Telefone: (65) 9 9665-8746 9RRRRRRevelarevelarevelarevelarevelarevelarevelarevelarevelarevelarevelarevelarJornal jovem

E INICIAM PRÉ-CAMPANHA JUNTOS

MAURO MENDES E BOTELHO
REÚNEM VEREADORES DO UB

O governador Mauro 
Mendes e o presidente da 
Assembleia Legislativa, depu-
tado Eduardo Botelho, deram 
a largada para a pré-campanha 
dos possíveis candidatos a 
vereador em Cuiabá pela 
União Brasil. Em um evento 
que reuniu todos os pré-can-
didatos na sede do partido, foi 
defendida a unidade dentro da 
legenda, além da fidelidade 
e claro empenho na disputa 
eleitoral, com engajamento 
para garantir que o partido 
também consiga eleger pelo 
menos cinco nomes.

O governador Mauro 
Mendes já deixou claro que 
vai ajudar Botelho no conven-
cimento do eleitorado para 
mostrar que ele é o melhor 
nome para a capital. “Nós 
vamos mostrar o porquê eu 
fiz essa escolha, pelo Eduardo 
Botelho como nosso candida-
to, e como eu acredito que ele 
pode resgatar Cuiabá neste 
momento e será o melhor 
candidato”, afirmou Mendes 
logo ao chegar na sede do 
partido.

O chefe do Executivo ain-
da destacou que a capital vive 
um período obscuro nos úl-
timos 8 anos e até mesmo no 
interior a população alega ter 
vergonha de Cuiabá. “É uma 
cidade cheia de buracos, suja, 
aparecendo em noticiários 
com escândalos de corrupção 
e já ouvi muita gente dizer que 
esta Cuiabá dos últimos anos 
não representa o interior do 
Estado. Então temos que pas-
sar a limpo isso e o Botelho 
tem condições de fazer bem 

esse papel”, declarou.
Mauro destacou ainda que 

Botelho é experiente, tem 
boa habilidade política, ten-
do demonstrado isso como 
presidente da Assembleia, 
além de ser também um bom 
administrador. Além disso, o 
governador também falou so-
bre a importância de Botelho 
poder contar com o governo 
do Estado, acreditando que 
isto seja fundamental para 
fazer uma Cuiabá melhor.

O secretário-chefe da 
Casa Civil, Fábio Garcia, 
esteve presente no evento 
e deixou claro seu apoio a 
Botelho. Ele informou que já 
conversou com o presidente 
da ALMT e houve um alinha-
mento de ações e propostas 
para conduzir Cuiabá. “Meu 

caso foi um alinhamento de 
ações e proposta e da for-
ma de conduzir a cidade de 
Cuiabá para que a gente possa 
consertar Cuiabá nos próxi-
mos quatro anos, portanto 
fizemos um alinhamento so-
bre esta questão e por conta 
destes projetos e ações, da 
necessidade de investimentos 
e forma de conduzir Cuiabá 
é que estaremos junto por 

Cuiabá”, afirmou.
Botelho destacou que é 

preciso discutir os problemas 
locais e o foco está em deba-
ter questões como a saúde de 
Cuiabá que está caótica, além 
da questão do trânsito e bus-
car recuperar a capital. “Cuia-
bá será deixada numa situação 
bem ruim. Então vamos focar 
nessa recuperação, unir todos 
para recuperar Cuiabá, é isso 
que estou pregando, pregando 
união por Cuiabá, união no 
partido, de todos que amam 
essa cidade e querem ver essas 
cidades nos trilhos”, afirmou 
o parlamentar.

A presidente do União 
Brasil, deputada federal Gisela 
Simona, falou sobre a impor-
tância de ter uma campanha 
majoritária forte para garantir 

também um melhor desem-
penho do partido na disputa, 
deixando claro que Botelho 
é o melhor candidato com 
planos para mudar, de fato, 
Cuiabá.

“Botelho tem compro-
misso com Cuiabá e vamos 
construir esse plano de go-
verno que a gente começa 
trazer a público e discutir, eu 
acredito que estamos unidos 
em nome de um projeto mui-
to maior que nossas vontades 
pessoais. Um projeto de 
consertar Cuiabá”, declarou a 
parlamentar, que também co-
memorou a formação da cha-
pa, que atualmente conta com 
uma sobra de pré-candidatos 
com 40 nomes na disputa, que 
devem ser selecionados até as 
convenções.

MAURO MENDES 
GOVERNADOR DE MT E 

O DEPUTADO EDUARDO 
BOTELHO,  PRESIDENTE 

DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA, DERAM 

A LARGADA PARA A 
PRÉ-CAMPANHA DOS 

POSSÍVEIS CANDIDATOS 
A VEREADOR EM CUIABÁ 

PELA UNIÃO BRASIL.
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GOVERNO INVESTE MAIS DE

E PROMOVE 

R$ 1,2 BI
EM VG

O Governo de Mato Gros-
so destina R$ 1,2 bilhão ao mu-
nicípio de Várzea Grande, que 
completa 157 anos nesta terça-
-feira (15.05). Os investimen-
tos realizados são revertidos 
em melhorias na infraestrutura, 
com a construção de pontes 
e asfalto novo; na educação, 
com a construção e reforma de 
escolas estaduais; no social, por 
meio dos programas SER Fa-
mília, idealizados pela primeira-
-dama Virginia Mendes; e na 
saúde, com a modernização do 
Hospital Metropolitano.

Uma das principais ações 
do Governo de Mato Grosso 
em Várzea Grande é a constru-
ção da Ponte do Parque Atalaia, 
que irá ligar o município a 
Cuiabá, com 
investimento 
de R$ 71,8 mi-
lhões. A ponte 
de 320 metros 
já está conclu-
ída e o Estado 
trabalha, atu-
almente,  na 
construção de 
3,2 km de as-
falto novo para 
seu acesso.

A Estação de Tratamento 
de Água do Pari também é 
outra obra que se destaca. Com 
R$ 26,9 milhões em recursos 
estaduais, a unidade atende 34 
bairros de Várzea Grande e foi 
entregue em fevereiro de 2024

O Estado ainda investe na 
construção de corredores es-
truturais do Ônibus de Trânsito 
Rápido (BRT), beneficiando 
Várzea Grande e Cuiabá ao lon-
go de 29,3 km. O BRT terá in-
vestimento de R$ 468 milhões.

Na Educação, as escolas 
estaduais foram reforçadas 
com a entrega de 9,7 mil equi-
pamentos mobiliários, 9,6 mil 
chromebooks e carrinhos de 
recarga, 933 aparelhos de ar 
condicionado, 689 conjuntos 
escolares e 411 Smart TVs. 
Essas entregas somam R$ 31,6 

que irá ligar o município a 
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de R$ 71,8 mi-
lhões. A ponte 
de 320 metros 
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ída e o Estado 
trabalha, atu-
almente,  na 
construção de 
3,2 km de as-
falto novo para 
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A Estação de Tratamento 
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A Estação de Tratamento 
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A Estação de Tratamento 

outra obra que se destaca. Com 
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entregue em fevereiro de 2024

milhões.
O Governo ainda cons-

truiu a Escola Estadual Er-
nandy Maurício Baracat de 
Arruda, com investimento de 
R$ 7,4 milhões. A unidade 
conta com 16 salas de aula, ves-
tiários masculino e feminino, 
cozinha com todos os equipa-
mentos modernos, amplo re-
feitório, quadra poliesportiva, 
dependência administrativa, 
laboratório de química, sala de 
apoio psicopedagógico, além 
de espaço para cursos profis-
sionalizantes (Profissão 4.0.).

Outras três novas escolas 
estão sendo construídas e sete 
estão sendo reformadas para 
garantir uma estrutura moder-
na aos estudantes várzea-gran-

denses. Essas ações somam R$ 
50,3 milhões.

O Social é fortalecido pe-
los programas SER Família, 
com o investimento de R$ 50 
milhões. O Estado garantiu 
a transferência de renda para 
20,4 mil famílias, a entrega de 
242,2 mil cestas básicas e 32,6 
mil cobertores, e a qualificação 
profissional de 574 trabalha-
dores. 

No setor, o Estado tam-
bém construiu 1,4 mil casas 
populares no Residencial Santa 
Bárbara e destina subsídio para 
339 famílias darem entrada na 
compra da casa própria. 
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Mato Grosso se mantém como pilar na produção agrícola nacio-
nal e deve alcançar 85,7 milhões de toneladas, mesmo com 
a redução de 15% em relação à safra recorde registrada 
em 2023. As informações são do 8º Levantamento 
da Safra de Grãos 2023/2024, divulgado nesta 
terça-feira (14.05) pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab

A produção do Estado é equivalente à pro-
dução inteira dos três estados do sul do país, 
que devem colher 85,6 milhões de toneladas

No caso da soja, cuja colheita encerrou 
no fi m de abril, Mato Grosso deve colher 
38,4 milhões de toneladas, 15,8% menor do 
que na safra passada, que alcançou 45,6 
milhões toneladas da oleaginosa. A área 
plantada aumentou em torno de 100 mil 
hectares, atingindo 12,1 milhões de hectares 
plantadas nesta temporada.

“É importante ressaltar que mesmo com 
essa redução na produção, Mato Grosso continu-
ará contribuindo signifi cativamente para o cenário 
global. Superando assim, a soma das safras combi-
nadas de importantes países produtores como a Bolívia, 
Ucrânia, Rússia, Canadá e Paraguai juntos, ou ainda, mais 
que a Índia e China juntos. Desse modo, o Estado consolida-se 
como o 4º maior produtor de soja do mundo”, apontou o coorde-
nador do Centro de Dados Econômicos de Mato Grosso (DataHub), 
da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec), 
Vinicius Hideki

A produção de Mato Grosso é maior do que a soma das pro-

duções da Bolívia, Ucrânia, Rússia, Canadá e Paraguai, 
juntas. Também é superior ao volume total pro-

duzido na China e na Índia.
Conforme Vinicius, esses números 

destacam não apenas a resiliência e a 
capacidade produtiva de Mato Gros-

so, mas também sua relevância no 
contexto agrícola internacional, 
alimentando a população mun-
dial e impulsionando a economia 
global com seu trabalho intenso 
nos campos férteis do Cerrado 
brasileiro.

No caso do milho, as lavou-
ras vêm apresentando ótimo 
vigor em seu desenvolvimento. 

A regularidade das precipitações 
tem fortalecido as expectativas de 

uma boa produtividade. A maioria 
das lavouras está na fase reproduti-

va, especialmente fl oração. Contudo, a 
produção deve ser 17,2% menor atingindo 

42,4 milhões de toneladas.
Muitos produtores optaram em produzir o 

algodão (pluma e caroço) como segunda safra e a 
área plantada cresceu 18,6% e atingiu 1,4 milhões de hectares. A 
produção também deve ser maior do que na safra passada em 
17,2%, alcançando o total de 6,3 milhões de toneladas, equivalente 
a 71% da produção nacional de algodão.

MATO GROSSO SE MANTÉM COMO 
MAIOR PRODUTOR DE GRÃOS DO 

PAÍS EM 2024

EFEITOS DO RIO GRANDE DO SUL
A estimativa da Conab para a 

produção brasileira nesta tempo-
rada está em 295,45 milhões de 
toneladas de grãos. No entanto, as 
fortes chuvas registradas no Rio 
Grande do Sul trarão impactos para 
o resultado fi nal do atual ciclo.

“Não é possível ainda ter pre-
cisão nas perdas para o setor no 
estado. Os níveis de água estão 
elevados e o acesso às proprieda-
des é difícil, impossibilitando que 
se faça uma avaliação mais deta-
lhada. E vale ressaltar que neste 

primeiro momento a preocupação 
é com as vidas e com a garantia 
do abastecimento, fazer com que 
as pessoas atingidas pelas chuvas 
tenham o direito ao básico, como a 
alimentação”, reforça o presidente 
da Companhia, Edegar Pretto.
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Há exatos 28 anos, em 13 de maio de 1996, o então 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Carlos Velloso, enviava as primeiras urnas 
eletrônicas aos tribunais regionais eleitorais (TREs). 
O equipamento, inicialmente chamado de Coletor 
Eletrônico de Voto (CEV), estreou nas Eleições 
Municipais de 1996.

De lá para cá, são quase três décadas de inovação, 
eficiência e segurança de que o voto digitado 
corresponde à vontade da eleitora ou do eleitor. A 
urna eletrônica que conhecemos hoje representa 
a concretização de um esforço de moralização das 
eleições brasileiras, uma nobre missão confiada à 
Justiça Eleitoral no ato de sua fundação, em fevereiro 
de 1932.

A criação da urna eletrônica é uma história de 
mulheres e homens à frente do seu tempo, de união 
entre os Três Poderes da República em favor de um 
ideal comum e de incansáveis experimentos realizados 
em diversos estados do Brasil.

Ao longo desta semana, o TSE publicará a série 
“Como nasce uma urna”, que mostrará tudo que 
envolve a produção e o funcionamento da nossa 
máquina de votar – desde a concepção do hardware e 
do software até o dia da eleição.

No aniversário da urna eletrônica, comemorado 
nesta segunda-feira (13), convidamos você a viajar 
pelo tempo para conhecer os bastidores da criação 
deste produto genuinamente brasileiro, que eliminou 
as fraudes eleitorais características da votação em 
papel.

PROBLEMAS NAS ELEIÇÕES 1994
LEVARAM À CRIAÇÃO QUE

MODERNIZOU O VOTO

Muita gente não sabe, mas a ideia de usar 
uma máquina para votar é antiga, nascida 
na época do primeiro Código Eleitoral, que 
também criou a Justiça Eleitoral. Entre outros 
avanços, o Decreto nº 21.076, de 1932, estabe-
leceu o anonimato da votação e instituiu o voto 
feminino. A idealização de um modelo eletrô-
nico de votação teve início no mesmo período, 
mais precisamente entre os anos 1930 e 1950.

Em 1937, o Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral (TSJE) – como era chamado na época 
– analisou alguns equipamentos que poderiam 
ser usados para coletar 
o voto do eleitorado. 
Um deles, desenvol-
vido por uma empresa 
norte-americana, The 
Automatic Voting Ma-
chine, tinha um braço 
mecânico que marcava 
a opção escolhida pelo 
eleitoral e, no encer-
ramento da votação, 

abria uma folha de metal na qual os votos eram 
registrados.

Em 1952, uma invenção brasileira chamada 
de Televoto foi apresentada à Corte. Apesar da 
promessa inédita de unir recursos presentes na 
televisão, no telefone e na máquina fotográfi-
ca, a ideia não prosperou, pois o radiografista 
responsável pelo protótipo jamais conseguiu 
desenvolvê-lo no nível esperado e o equipa-
mento nunca foi usado em eleições.

Mais uma tentativa aconteceu em 1958, ano 
em que foi concebida a Máquina de Puntel. O 

aparelho funcionava 
por meio de teclas e 
de duas réguas que 
indicavam os cargos 
a serem preenchidos. 
Porém, por ter uma 
operação demasiada-
mente complexa, o 
equipamento acabou 
não sendo adotado no 
Brasil.

PROTÓTIPOS DE
MÁQUINA DE VOTAR


